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“Quem se arrisca a apresentar publi-
camente suas ideias tem que superar 
o medo de se expor. Dá para imaginar, 
então, o tamanho da coragem da Daiana 
Garbin, que eleva essa jornada à máxima 
potência ao escrever sobre seus próprios 
fantasmas, seus traumas, tudo o que não 
gostamos de contar. Ao dividir conosco 
esse processo, ela mostra a libertação 
que ele traz.” – Daniel Barros, psiquiatra, 
autor de O lado bom do lado ruim

“Daiana Garbin nos surpreende nova-
mente com um livro corajoso, onde abre 
seu coração para nos ajudar a fazer as 
pazes conosco.” – Sophie Deram, nutri-
cionista, autora de O peso das dietas

“É preciso ter muita coragem para bus-
car no nosso lado sombrio a cura para 
tantos males. Neste novo livro, Daiana 
se mantém fi el ao seu propósito de 
autoconhecimento e compartilha suas 
descobertas. Ela tem uma enorme sen-
sibilidade para abordar esse assunto e 
nos apresenta caminhos possíveis para 
fazermos o mesmo. Uma reconexão 
com o nosso eu profundo capaz de nos 
levar das sombras à luz.” – Ana Furta-
do, atriz e apresentadora de TV 

“Por muitos anos me senti insufi ciente, 
inadequada e fracassada. Era como se 
dentro de mim existisse um buraco im-
possível de ser preenchido. Sei que você 
também se sente desse jeito. E provavel-
mente fi nge que está feliz, que é segura e 
realizada, como eu fi z quase a vida toda. 

Vivemos a ilusão de que um dia nos 
sentiremos completas. Acontece que 
não existe o momento mágico em que 
o vazio deixará de existir, em que o so-
frimento vai desaparecer e iremos des-
frutar de uma felicidade permanente.

Numa conversa franca e inspiradora, Daiana Garbin fala sobre culpa, 
vergonha, inveja, raiva, ressentimento, autopunição e apego ao 

sofrimento, apontando um caminho para aprendermos a abraçar – 
em vez de negar – as sombras que fazem parte de nós.

Em 2016, quando decidiu deixar a carreira de repórter de TV para criar 
o canal EuVejo, no YouTube, Daiana não imaginava que se tornaria uma 
das principais vozes a falar sobre transtornos alimentares e problemas 
de autoimagem no Brasil.

Ao lançar Fazendo as pazes com o corpo, em 2017, ela iniciou uma 
corajosa discussão sobre a busca por um padrão de beleza inatingível 
e suas implicações em nossa saúde física e emocional.

Desde então, recebeu milhares de mensagens de pessoas comparti-
lhando suas angústias em relação ao corpo e à insatisfação com a vida. 
Essas histórias a levaram a questionar: por que nos sentimos tão incom-
pletas e inadequadas?

Neste novo livro, Daiana conta sua jornada à procura de respostas. 
Com base em pesquisas, entrevistas com especialistas e depoimentos 
de leitores, ela traça um panorama da frustração que sentimos ao per-
seguir um tipo de felicidade irreal e mostra como encontrar coragem 
para adotar uma nova atitude em relação à vida.

“Estamos adoecendo em busca de pertencimento, aprovação, reco-
nhecimento, amor e felicidade. Convido você a conhecer um caminho 
novo para uma vida possível, que é muito diferente daquela que idea-
lizamos. Esse caminho começa por aceitar que não existe vida sem 
sofrimento, e é a sua relação com a dor que vai lhe ensinar a ser mais 
feliz.” – Daiana Garbin

Precisamos mudar nossa relação com a 
felicidade e o sofrimento. A felicidade 
que buscamos acontece somente em 
episódios, assim como a dor e a tris-
teza. A vida é neutra a maior parte do 
tempo. Não acontecem coisas extraor-
dinárias nem tragédias todos os dias.

Escrevi este livro com a intenção de lhe 
dar coragem para pensar sobre os seus 
sentimentos e as suas emoções. Para 
refl etir sobre o desamparo, a ausência, 
a falta. Para questionar que felicidade é 
essa que você está buscando. 

Para lhe dar coragem de sentir a dor, 
de abraçá-la, acolhê-la e não ser escra-
va dela. Coragem que eu não tinha e 
aprendi a ter. Uma pessoa só começa 
a se sentir livre e em paz quando acei-
ta que existe dor em seu coração.”

DAIANA GARBIN é jornalista e es-
critora. Começou a carreira como 
locutora de rádio aos 18 anos e, aos 
24, estreou no jornalismo televisi-
vo, atuando como repórter, editora, 
produtora e apresentadora. Durante 
8 anos trabalhou como repórter na 
Rede Globo, em São Paulo. Em abril 
de 2016, pediu demissão para criar 
o EuVejo, canal no YouTube em que 
discute questões relacionadas a saúde 
mental, transtornos alimentares e me-
ditação. Em outubro de 2017, lançou 
seu primeiro livro, Fazendo as pazes 
com o corpo, pela Editora Sextante.

Acompanhe a autora:
www.euvejo.vc
youtube.com/daianagarbin
instagram.com/garbindaiana
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